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ume veràade-ira viLóriE.. ~
Em meus 74 snos. iá VJ esse Iiline

Em 193:", Getúlio '-(;ar;;as nê« er~
menos irnvtJvular ào aue José Ssr-
lIe,· tie vesoers tie Z2 àe marco. Era
~ ~20 S:2Ir -razão. identiticsáo com ~
tcscismc. E o direito trabalhista com
D cusl t2l7Jb-érn cornecavs B. iâentiii-
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que iezez . Um ÓCná!e oue. nars nO~L

os tiotnens de esouerae. tenne aieo
Ót· eutocritics: indispenseve. pâ.:~G
e..:::.anC2..-é: sengrie que E. oerrots
esi: ceusetuio em nossas Iueirss e
ou: per: (; aoversarrc 17WnOSQ
peio ,JT1enOS momemeuesmetne. se.i~
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cuiture. usando as mesmas rerrs-
znentas e os mesmos ttieios. Com a
estruture que iintie eniso D ESLEdo
·b;-':7.sijeirc. ê reiorine e srsri: 5[,-

.~~~~é~~;g;~~;1~:~;;~'~~~~f~~:~~
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{t protueme. come àS.'DQ;S r..j~u:."'E.
'cicnLr~ nj~ '\lriarr 2 SEDe:: n3.(1
SLE-;:b a;.. ttuis DO isto de cue.
Dbj5UV·amenl.e~ G uuiustrieiizeçêo
ere compatível com a estruzurs
egréris existente e Que se má
1TioiiÍicanàor pari pessu com ela.
E essim foi, Na. espécie àe subsii-

f>~ção de importações, viemos de-
.senvoivendo o cstntslismo industri-
al. começanào oê12 indústria leve.
passando à uuiúsirie suoriàors de
0eI1S àuraveis de consumo, aue já
come;;; 8 ser inàústriá peseâs: - e
pa~saDà(1..~ in,!ÚStr~2 pessas propri-
·8..1-r:en~e QH:.Z: rsresetetnente. B zec-
noscgu: tnoaemz ie oenezranoc DE
egriculture. como ha'~-7Gaconieció[;
.uc. Ptússis: sem i:-2f!.'menr..ar os
letiiuiuiioz. resoiveiuio às oroutetnes
do supruoetuo das ciânaes em ali-
·menLOS e msieries-orunes eericoiez.
reiezrco no cemoo cada vez menos
znào-ce-ccra .
Ore. encnanro cio tinhamo.:; ums

1sW E. DE.> tmmeires ezanas az
inaustrisuzecéo. c processo àf: lioe-
recsc a~ inéo-ce ODrE ture --E.,
·cor .•,$:ew.rruenl.ementE r D~DCeE:S(' rJc.

uroenizscéo-: er: rete nvarn emt
·o::mco ínzensc. Por outro lado. e oete
znesms razão. isto li, oeu. incioiéi-
eis da uxiústris oesea«. a inàu.Scr-Iê-
iizacãc fazia-se streves cio ernnreao
intensivo de mão-ce-obra. Os~j·
mente esoecíaímenre nos anos 70.
ae um novo Detertsiaemo 1, sunn-
dor de modernos bens de proáuÇão.
tanto para a ngricuiiure como pare
e inàústrlé., por um laàc, tornou
galopante o processo àe Iioerecéo à"
mão-ce-obra pele sgricuuure. seu:
preiuizo do crescimento desza. eti-

ouento, JXJ! ouzro ieáo. torneve é.
implenteçso àe novas âtlFjdBd~
industriais menos cier>endentt de
emp~ego ffinciço àe mão-de-ob~-é....
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Em ormcuno. neâe haverrs s
ob.ie:.aT; ?t psrsleiemeate se esii-
.vesse crranco oemenas pe:e esse
exceo2nté c2é méo-âe-oors : isnio o
resuJW.Díê Q.:J oeseitipregc iernpore-
rio ào: membros ati\'05 dE ieiniiu;
come tzer: o oesesnprego .'[;':S:-r11.En9fr
te tios ó:?r;;2is tnemnros, ID.7:l..=:U;-·..,.. - . - ..
mente oasusicsoos ae neo azrvos.
Em COIlS~~}êDCjô., e iemiiie 0::52·
~regor:-s~. 2~ Cjdâ~es ~e etnuereti:
ce m8o--:12-(Jr!';-2 íeaUT]uanT.ê. no sele
da ausi 2. merxíicáocra. fI cendiisstuc
.e a' Drostituicão orOnLEmeIítE rezru-
.f.ariâm seus éontingente2.
Este, 2 conremoorânee cuesiêo

egréris, vara a sotucêo àâ ou«) 8
sitntúes .estsiisiics -Íunàíarú --o
único caDítule da reforma eerérie
razoavelmente estudado= oferece
poucos suosidios. O que é mister
iszer é, a curto preza. reetiver a
áemanàa urbetis de mão-de-obra,
tarefa oue se cDIlÍUJJde com s de
-supereçeo de presente CQn.iwiwra
recessive: é. p~azc mais longo. mas
qu~' lê começou 8.. ser con:ado,
trste-se àe criar cotuiições tire Que.
'nas érees rureis e Da periierie .aos
ousaras urbanos. seia permitias é
reabsarção à2 mârt--..De-óbra cesern-
pregetie. tanro wIIw;]ráné come
penn a.nen r.: .
Nossa presente conjunturE reces-

SH'E --como as aue as nrecederarz..
clcllc.amenr('-- resuue DOfaro ae oue
as ooortuniáoes de mreszzmenro se
«iistriouen: assirnezrrcamenrs CO.!I:
as otximuiiasáes àe iormecêo dÓ'
JXJUD:'WC2.. IVá esoécie. es ooortuni-
'à2àes ae uivestuneiuo estéc, SO[; é!
Lortue ae conversões de serviço
.oúblico e emoresas públic.as. reser-
:~~aáasao setor oúolico de- sisieins.
ec passo que ' á cepeciâeoe oe
iortusçêo de poupança deste e rui-
znma e nuozuanze. Tomou-se l.rTwe-
rarívo abri.r~essas ooortuniásoe: dó'
investimento ao setor privsao. onde
se sízus a coiuetiuxirénee CBD3ciaé-
de de iormecéo áepoupençs .

Pttvetizsr os serviços àe utiljiE-
des pública e cuiàar da soiucéo pete
o problema do "boie-iris r : -não
para transíormá-lo elE veau~no orc-
pnetán0, mas para reórgilll.i~· sue
,iiE como semiDroletário au= .~ eis
as au~tões candentes, sem resolvE.-
as auaÍE nem o nre3eDlf." 8DFe:-ns:.
nem· qualquer ouiTo qu~ Sé ~i,'~~E é
·ioz-ma:. ÍarÉ ,1!E ae respe;[(i ,f E.
conflancé' à.=: presente socied?::~
brê.5JLe4-é....:....


